Cursinho Livre da Norte - Frente de História, Geografia e Política 
Aula 2: Colonização europeia, racismo e exploração - história e reflexões sobre consequências 


do cristianismo e do racionalismo. 


Como vimos anteriormente, uma série de fatores levaram países europeus a se 
aventurarem pelos mares, entre eles: busca por terras ricas em metais preciosos e descobrir uma 
rota alternativa para chegar ao Oriente, uma vez que a rota comercial pelo Mar Mediterrâneo 
estava monopolizada por cidades italianas. No primeiro momento, os dois principais países que 
investiram nas chamadas Grandes Navegações foram Portugal e Espanha e, posteriormente, 
Inglaterra, Holanda e França também terão grande influência no cenário das navegações. 

O processo de colonização durante os séculos XVI e XVII está intimamente ligado à 
expansão comercial e marítima europeia, ao fortalecimento das monarquias nacionais 
absolutistas e à política mercantilista, que reflete na prática a teoria do capitalismo comercial. 

Inicialmente, a expansão marítima tinha como objetivo traçar rotas de comércio com as 
Índias Orientais, portanto, o “Novo Mundo”, como os europeus batizaram os continentes 
americanos, e a exploração dessas terras e seus recursos, ficaram em segundo plano. Com o 
declínio do comércio de especiarias das Índias Orientais, as potências europeias voltaram aos 
territórios americanos. 

O mecanismo de exploração das “novas” terras foi orientado pela política mercantilista 
dentro dos quadros do monopólio e do protecionismo. As variações nos tipos de colonização 
decorrem basicamente da riqueza oferecida pela colônia à sua metrópole. Por isso, apesar de 
os mecanismos gerais da colonização serem semelhantes, historicamente podemos distinguir 


diferenças nas colonizações espanhola, inglesa, holandesa, portuguesa e francesa. 


- Colonização Espanhola: Os descobrimentos marítimos espanhóis começaram pouco 
depois dos portugueses. Os primeiros contatos com a terra americana aconteceu com a 
ocupação da Ilha de Hispaniola (Haiti), além das regiões que atualmente são territórios 
mexicanos e peruanos, entrando em conflito com as civilizações astecas, maias e incas. 
O sistema colonial espanhol voltou-se principalmente para a obtenção de metais 
preciosos e, com a necessidade de mão de obra, escravizaram as populações locais e, 


também, as populações negras africanas. 


- Colonização Inglesa: Colonizaram a região da América do Norte. As relações entre 


metrópole e colônia foram diferentes da que ocorreu com a Espanha pois, por se situar 


no hemisfério norte do planeta, o local apresenta características físicas e naturais já 
conhecidas pelos colonizadores, portanto, a exploração foi distinta da ocorrida na 
América do Sul e Central. Essa colonização também foi resultado de problemas 
políticos, religiosos e sociais da Europa. As guerras, os choques religiosos, produziram 
descontentes que saíam à busca de novas terras onde pudessem fugir da intolerância 
religiosa e política, e a terra, símbolo de poder e prestígio na Europa, existia em 


abundância na América. 


- Colonização Holandesa: O desenvolvimento comercial dos Países Baixos apoiava-se 
no comércio marítimo. O Banco de Amsterdam, que era o principal banco da Europa, 
financiava as atividades comerciais do Estado e também as de particulares. A República 
participava diretamente das atividades comerciais: criou a Companhia das Índias 
Orientais para explorar o comércio com o Oriente. Com o êxito nesse empreendimento, 
criaram a Companhia das Índias Ocidentais, destinada ao comércio com as colônias nas 
Américas. Os holandeses se abasteciam de especiarias em Portugal e redistribuem o 
produto pela Europa. O fechamento do comércio espanhol e português aos holandeses 
deu origem à sua ação violenta, que culminou a ocupação de grande parte do nordeste 


do território que atualmente corresponde ao Brasil. 


- Colonização Francesa: Os franceses não reconheciam o Tratado de Tordesilhas, nem 
se conformavam por terem chegado atrasados ao continente americano. Realizaram 
expedições por toda as Américas, além de disputarem o domínio do Oceano Indico com 


os holandeses. 


Colonização Portuguesa: 


Por inicialmente não encontrarem ouro, os portugueses exploram a matéria que geraria 
algum lucro para eles: o pau-brasil. Segundo Daniel Munduruku, “Como a coroa portuguesa 
tinha um vínculo forte com a Igreja Católica, era necessário a prestação de contas para a mesma 
e, portanto, o lucro deveria ser dividido entre coroa e igreja; sendo assim, a presença religiosa 
era condição sine qua non para que o projeto português fosse realizado”. 

Entretanto, apenas na metade do século XVI, quando os portugueses começaram a 


verdadeira empreitada nessas terras que os primeiros jesuítas chegaram junto com os 


colonizadores. Por um lado se usa a coerção para gerar riquezas à coroa, por outro a conversão 
dos nativos com o intuito de expandir a religião cristã. 

As relações entre Brasil e Portugal eram do tipo comum entre as colônias e suas 
metrópoles. O Brasil era uma colônia de Portugal, de modo que no seu território deviam ser 
cumpridas todas as ordens vindas da metrópole. 

- Não era permitido o plantio de qualquer produto que fosse cultivado em Portugal. 

- Não se consentia a instalação de qualquer espécie de indústria, mesmo havendo 
condições para tanto. 

- Não era permitida a pesca em grande escala, para não concorrer com a mesma atividade 
desenvolvida em Portugal. 

- Tudo o que fosse produzido em Portugal não podia ser produzido no Brasil, pois devia 
ser comprado lá. Este sistema de monopólio nós já conhecemos, faz parte da política 
mercantilista. O Brasil Colônia foi, pois, integrado ao sistema mercantilista, com todas 


suas características: monopólio, balança comercial favorável, protecionismo. 


Muitos fatores contribuíram para o desenvolvimento do Brasil durante o período 
colonial. As condições de solo e o clima favorecem o plantio da cana-de-açúcar. Em toda a 
Europa, o açúcar tinha um mercado consumidor grande e sempre em expansão (graças à 
ampliação da rede de distribuição), organizada principalmente pelos Holandeses. 

Por conta do vasto território e solo fértil, o cultivo da cana foi desenvolvido em larga 
escala no Brasil, contudo, era preciso mão-de-obra para tal. Para a metrópole, o trabalho 
assalariado não era interessante, pois diminuiria os lucros advindos da exploração da cana. 
Dessa forma, a solução encontrada pelos portugueses foi a mão-de-obra escrava, inicialmente 
de indígenas e, posteriormente, substituída pela africana. O local em que acontecia o cultivo de 
cana e a escravização eram os engenhos. 

De maneira geral, é no momento histórico em que os Estados europeus começam a 
colonizar terras e populações ao redor do mundo que a escravidão em larga escala começa a 
ter um caráter racista. Na história da humanidade a escravidão sempre esteve presente!, 
contudo, é nesse período em que características físicas e culturais começam a ser justificativas 


para tal e o conceito de “raça” é desenvolvido. 


1 Não significa que seja algo bom, mas, infelizmente nos conflitos humanos, é comum a subjugação dos povos 


derrotados pelos povos vencedores. 


Segundo o professor Kabengele Munanga, “como a maioria dos conceitos, o de raça 
tem seu campo semântico e uma dimensão temporal e espacial”. Seu conceito já passou pelo 
discurso religioso de tentar compreender quem eram as pessoas com quem se depararam nas 
Américas(...). O professor defende que não há problema algum nas classificações entre 
populações humanas, pois é normal a distinção entre povos, culturas, etc. O problema surge 
quando determinado grupo humano utiliza de um discurso ideológico para subjugar outro 
grupo humano por conta de suas características fenotípicas, criando uma escala de valor entre 
as pessoas, hierarquizando-as. O racismo é essa tendência que consiste em considerar que as 
características intelectuais e morais de um dado grupo são consequências diretas de suas 
características físicas ou biológicas, é uma tentativa de legitimar o racismo com a ciência. 

É curioso como, muitas vezes, o termo “racional” é utilizado como algo estritamente 
positivo e, recorrentemente - e popularmente - pode ser um elogio. Ser racional é pensar e agir 
com base em fatos, como uma estratégia de otimização ou encontrar a melhor ação possível 
para determinado problema (prático ou não). As ciências, sejam elas biológicas, exatas ou 
humanas, têm como base a racionalidade. 

Observem que a escravização de povos indígenas e africanos entre os séculos XVI e 
XIX tiveram muitos fundamentos (errôneos). Desde explicações teológicas que tentavam 
justificar essa exploração pelo fato desses povos não possuíam almas e precisavam ser salvos 
pelo catecismo. A Companhia de Jesus, por exemplo, teve muita influência nos processos de 
colonização e grande papel no extermínio de populações indígenas que se revoltaram. Contudo 
a ciência com base no racionalismo da época também tentavam justificar a escravidão, seja por 
conta do tamanho do crânio, posição geográfica dos continentes ou tonalidade da pele. 

O racismo existe e foi construído em nome de uma ideologia e projeto que beneficiou 
(e beneficia) as classes dominantes. Se com o tempo a escravização de povos indígenas 
diminuiu, foi porque, entre outros motivos, o comércio transatlântico de escravos negros 
advindos da África gerava lucro para os Estados europeus, principalmente Portugal e Espanha. 

Os séculos em que desenrolaram o colonialismo foram, para a Europa, fundamentais 
para que conseguissem acumular riquezas e se desenvolverem suas economias e dominância. 
Quem de fato foram os responsáveis por todo o desenvolvimento europeu foram as colônias 
que geravam riquezas para suas metrópoles. Ao custo de milhões de mortes de indígenas e 
africanos da mais diversas etnias, suas escravizações e segregações, os Estados europeus se 


tornaram as maiores potências e, até hoje, vemos as consequências desse processo abrupto. 


